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NOVO PRESBITÉRIO eleito em 10/03/2012 - mandato até 2015 

    
Não foram vocês que me escolheram; pelo contrário, fui Eu que os escolhi 

para que vão e dêem fruto e que esse fruto não se perca. 
Isso a fim de que o Pai lhes dê tudo o que pedirem em meu nome. Jo 15.16 

 

Presbitério  
 

 

 

 

 

Presidente Vice-Presidente Tesoureiro Vice-Tesoureiro Secretário Vice-Secretário 

 Márcia Dª. Silvia Oliver Marcos Kurth Carlos Eduardo 
 

Vogais 
1 - Waldemar  

2 - Rony  

3 - Mônica  

4 - Paulinho  

5 - Luiz Henrique  

6 - Fabiano  

Conselho Fiscal    

1 - Henry   

2 - Larissa Araujo   

3 - Natalino 

Suplentes: 

1 - Eric 

2 - Eliane 

3 - Luiz Araujo

Representantes de Grupos  

Eventos  ? 

OASE ? 

Grupo de Canto Mara  

Culto Infantil Paty 

Grupo de Homens  Paulo 

Juventude Evangélica ? 

Representante leigo 
na Assembleia Sinodal 
Rony 

Suplentes: 

Katja e Rosa 
 

Representante na 
Assembleia da UP 
Henry e Eliane 

  

Que todos juntos (membros - presbíter@s - pastor) possamos nos colocar sob a orientação e sob a sa-

bedoria do nosso querido Deus nesta bonita caminhada que Ele tem proposto para 

nós. Que Ele abençoe cada um de nós para sermos um membro importante do 

corpo de Cristo - a Igreja. Que não neguemos, em momento algum, os valiosos dons 

que Ele nos deu. E que em momento algum consideremos nossos dons mais impor-

tantes do que os dos irmãos e irmãs (leiamos 1ª Co 12.12ss). 
 

 

A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s  d e  a b r i l  
 

03 Caroline Inácio Resche 
05 Lucas Ceolim Aspasio 
05 Cristiane Klingspiegel Galotto 
05 Maria de Fátima Souza  
06 Ronaldo Pereira de Olivera 
07 Daniela Schneiater de Souza Maria  
07 Manfredo Leffler 
07 Victor Sanchez de Souza  
07 Henry W. G. Kaesemodel 
09 Marcela Schneiater de Oliveira Penha  
10 Christiane Westphalen 
10 Doroteia Leindorf Bartz 

10 Claudia Rodrigues dos Santos 
10 Newton Luiz Gonçalves Ribeiro 
12 Isabela Adelaide Fischer 
14 Lara Klingspiegel Thuler 
14 Ursula Frohmut Fonseca 
14 Carina Buller 
16 Rene Wirthmann 
20 Carlos Eduardo Silva 
21 Michele Schneiater dos Santos  
21 Anny H. G. Winckler Gouveia 
21 Ruth Inácio Resche 
21 Gabriel Lopes De Brito 

22 Hector Bráz Melão 
23 Wanderley Luiz  
24 Marcos Roberto Felix dos Santos  
24 Renato de Miranda Wirthmann 
25 Alfredo Rodrigo Fetter 
25 Cristina S. Angelini 
27 Thomás Felipe Boog Sales 
28 Maristela Erbert 
29 Wally Helbert 
29 Luciana Jurgensen Gonçalves 
30 Karla Maria Muller

 

Eu te agradecerei em público; eu te louvarei no meio da multidão. Sl 35.18 
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"Porque Ele vive 
posso crer no amanhã! 

Porque Ele vive 
temor não há!" 

 

 
 
 
 

Disse Jesus: 

Eu sou a ressurreição e a vida. 

Quem crê em mim, 
ainda que morra, 

viverá! 
Jo 11:25 

 

 
Informativo da Paróquia Leste  www.luteranos .com.br/lestesp  
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Comunidade Vila Ema 
Rua Moacir Ramos da Silva, 30 - Vila Ema 

03284-070 São Paulo/SP 

Ponto de Pregação : Mogi das Cruzes 
 

Contatos : 
Telefone: (11) 4678-4569 
E-mail: leste@luteranos.com.br 

Pastor Klaus Dieter Wirth 
Telefone: (11) 4678-4569 ou 6872-6558 
E-mail: NoemeKlaus@luteranos.com.br 
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PÁSCOA: O QUE ISSO SIGNIFICA PARA VOCÊ? 
 

Queridas irmãs e queridos irmãos em Cristo! 
Para o comércio a Páscoa está associada a coelho e ovos de chocolate. Muitas cri-

anças conhecem a Páscoa somente nesta dimensão. E para nós, cristãs e cristãos, o 
que significa a Páscoa? 

Páscoa é a festa da libertação. Páscoa é o eixo central da Bíblia. Páscoa é o ponto 
de partida da fé e da esperança do povo sofrido e humilhado. 

Já muito antes de Cristo o povo judeu celebrava a Páscoa. O próprio Jesus cele-
brou a Páscoa com os seus discípulos antes de sua morte. 

Na Páscoa o povo judeu lembrava da sua condição de escravo no Egito, de como 
trabalhava nas grandes construções do faraó, no compasso do chicote, à base da fo-
me, da morte de seus filhos e filhas, a espera de sua própria morte. 

Mas Deus viu a aflição do seu povo, ouviu o seu clamor, conheceu o seu sofrimento 
e desceu para libertá-lo do Egito, para dar-lhe uma terra que fosse sua, em que pudes-
se trabalhar para si mesmo, usufruindo de sua produção. Com sinais e prodígios Deus 
tirou o povo das mãos do faraó. E os escravos libertos comemoraram a Páscoa, a festa 
da passagem da escravidão para liberdade, a festa da libertação. 

Com a ressurreição de Jesus Cristo, Deus proclama em voz alta o seu sim à vida, o seu 
não à morte. A ressurreição de Jesus foi a Palavra definitiva de Deus contra todas as cru-
zes do mundo. Em Jesus, Deus viu a aflição do seu povo, ouviu o seu clamor e desceu 
para libertá-lo. Deus mesmo assumiu a cruz e a morte, carregou sobre si o pior sofri-
mento humano: o abandono, a marginalização, o desprezo, a dor, a morte violenta. 

A letra de um cântico diz: "Porque Ele vive posso crer no amanhã, porque Ele vive 

temor não há". Ressurreição é alegria, é esperança. A noite já passou, a tristeza se vai 
com a boa nova da ressurreição. A incredulidade dos discípulos se transforma em fé. 
A vida vence a morte. 

A vitória de Jesus é também a nossa. Toda a nossa fé está na certeza da sua vitória 
na ressurreição. A Páscoa de Jesus torna-se a Páscoa para os outros: um grito de ale-
gria dos entristecidos, a certeza de vitória dos derrotados, a esperança presente na 
vida dos desesperados, a luz que possibilita a visão para os cegos. 

Páscoa é tempo de alegria, é tempo de celebrar a vida. É tempo de afirmarmos 
nossa escolha em favor da vida, contra a morte e todas as forças que a produzem.  

Que a Páscoa seja mais um momento para nós, como Comunidade, firmarmos 
nosso compromisso com o Deus da vida. 

Noeme de Matos Wirth, pastora 
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Noite da Pizza 
Aí, meu, ‘tô querendo ti convidá, cara, prá tu vir pra nossa Noite da Pizza. 

Vai sê irado, meu! Tu não pode perdê, véi! 
 

Está aí o convite do Grupo de Jovens (JE) da nossa Comunidade. Se o português não 
é lá dos melhores, as pizzas, com certeza, serão as melhores da região. Por isso, re-
serve desde já, junto com sua família e amigos, a noite do dia 21 de abril, às 19h. Mas 
preste bem atenção: NO DIA o ingresso vai CUSTAR R$ 15,00, tanto para adulto 
quanto para criança. Por isto, compre com antecedência os seus ingressos (R$ 7,50 
para crianças entre 7 e 10 anos e R$ 12,50 para todas pessoas acima dos 11 anos). 
As pizzas estarão deliciosas e você, com sua presença, vai deixar o ambiente ainda 
mais gostoso. Então... venha! Vai ser irado, meu! 

 

SER JOVEM 
 

A juventude não é um período da vida, ela é um 
estado de espírito, um efeito da vontade, uma 
qualidade da imaginação, uma intensidade emo-
tiva, uma vitória da coragem sobre a timidez, do 
gosto da aventura sobre o amor ao conforto. 
Não é por termos vivido certo número de anos 
que envelhecemos; envelhecemos porque aban-
donamos o nosso ideal. Os anos enrugam o rosto; 
renunciar ao ideal enruga a alma. As preocupa-
ções, as dúvidas, os temores e os desesperos são 
os inimigos que lentamente nos inclinam para a 
terra e nos tornam pó antes da morte. 
Jovem é aquela pessoa que se admira, que se ma-
ravilha e pergunta, como a criança insaciável: “e 
depois?”. Jovem é a pessoa que desafia os acon-
tecimentos e encontra alegria no jogo da vida. 
És tão jovem quanto a tua fé. Tão velho quanto a 
tua descrença. Tão jovem quanto a tua confian-
ça em ti e a tua esperança. Tão velho quanto o 
teu desânimo. 
Serás jovem enquanto te conservares receptivo 
ao que é belo, bom, grande. Receptivo às men-
sagens da natureza, das pessoas, do infinito. 
 
Obrigado ao sr. Waldemar Correa que enviou o texto 

“Ser Jovem” e a “Oração dos Jovens”. 

Psbdbp!ept!Kpwfot!
 

Senhor, obrigado por esta fase 
maravilhosa da minha vida, pelos 
sonhos que ardem no meu coração, 
pela sabedoria, pelo dinamismo e 
pelas milhares de ideias que me o-
correm a cada dia. Ajuda-me a 
vencer e a superar todos os obstá-
culos interiores e exteriores que es-
tão diante de mim. Dá-me uma 
visão de águia para ver muito além 
dos meus olhos naturais. Peço-te 
sabedoria para investir minha vida 
na profissão certa, na escolha da 
pessoa certa para ser meu(minha) 
companheiro(a). Quero te agrade-
cer porque, pela tua graça e bonda-
de, posso ser um(a) jovem vence-
dor(a) e realizado(a). Em nome 
de Jesus, o Senhor e Salvador. 

Amém! 
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d
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 seu potencial…
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 é D

eus em
 ti…

 
 

A
c
r
e
d
ite em

 tuas E
speranças…

 no teu vir a ser…
 m

as viva o instante presente…
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Vai acontecer um grande evento na vida dos nossos jovens e, consequentemente, na 

vida dos grupos de Juventude Evangélica de nosso Sínodo Sudeste. Vai ser o 2º 

Encontro Sinodal de Jovens, que vai acontecer em Limeira/SP. E este Retiro Sinodal 

tem tudo a ver com o tema e lema da nossa Igreja (IECLB) para 2012. “Comunidade 

Jovem - Igreja Viva”. O versículo bíblico que fundamenta o tema é “Antes que eu te 

formasse no ventre de sua mãe, eu te conheci!”. Maravilhoso é saber que Deus é o 
responsável pela nossa vida, Ele é o nosso Criador. 

Da nossa Comunidade, 10-15 jovens estarão participando deste Retiro Sinodal. E como todo e qualquer 

retiro custa dinheiro, também como membros da Comunidade queremos ajudá-los, apoiando-os nesta 
caminhada de preparação para este retiro. E uma das formas mais concretas, além das nossas orações (é cla-

ro!!!), de apoiarmos nossos jovens é participando da Noite da Pizza que eles estão preparando. Ajude com-

prando convites e oferecendo aos seus amigos e amigas. 
Quando vai ser o Retiro Sinodal? De 28 a 30 de abril - Quando vai ser a Noite da Pizza: dia 21 de abril, às 19. 

 

Noite do Pijama 
 

Esta programação vai ser de arrepiar. Vai ser muito boa. Vai ser 

para nossas CRIANÇAS. As crianças vão se divertir bastante com 

brincadeiras, dinâmicas, atividades bíblicas e muito canto. As crianças da 

nossa Comunidade podem convidar seus amiguinhos e suas amiguinhas, 

mas… é preciso se inscrever para podermos planejar de forma que fique uma Noite do Pijama 
INESQUECÍVEL. A programação começará no dia 20, às 19h e se encerrará no dia seguinte, às 

10h. Então meninada: peçam para mamãe e papai inscreverem vocês! 
 

NÃO É  ENGRAÇADO?  
 

Não é engraçado como uma nota 
de R$ 10,00 parece tanto 

dinheiro quando levamos para a igreja e tão 
pouco quando vamos ao shopping? 
Não é engraçado como uma hora é tão longa 
quando servimos a Deus, mas tão curta quando 
assistimos a um jogo de futebol? 
Não é engraçado como duas horas na igreja 
parecem mais longas do que quando assisti-
mos a um filme? 
Não é engraçado como não achamos as palavras 
quando oramos, mas elas estão sempre na ponta 
da língua para conversarmos com um amigo? 
Não é engraçado como ficamos entusiasma-
dos quando um jogo vai para a prorrogação, 
mas reclamamos quando o sermão dura mais 
que o normal? 
Não é engraçado acharmos cansativo ler um 
capítulo da Bíblia, mas é fácil ler 100 
páginas do último sucesso de ficção? 

Não é engraçado como queremos sempre as 
cadeiras da frente no teatro ou num show, mas 
sempre sentamos no fundo da igreja? 
Não é engraçado como precisamos de duas ou 
três semanas de antecedência para agendar um 
compromisso na igreja, mas para outros progra-
mas estamos sempre disponíveis? 
Não é engraçado como temos dificuldade de 
aprender a evangelizar, mas é tão fácil apren-
der a contar a última fofoca? 
Não é engraçado como acreditamos nos jor-
nais, mas questionamos a Bíblia? 
Não é engraçado como todo mundo quer ir 
para o céu desde que não tenha que acredi-
tar, dizer ou fazer nada? 
Não é engraçado? Você está rindo? Você es-
tá pensando? Não é engraçado? 
NÃO! NÃO É ENGRAÇADO! 
É TRISTE! 

Abraços a todos, Henry (Nino) e Eliane 


